
VIII SEMANA UNIVERSITÁRIA DA URCA  
XXVI Semana de Iniciação Científica da URCA 

04 a 09 de dezembro de 2023 
Tema: “INTERIORIZAÇÃO DA CIÊNCIA E REDUÇÃO DE ASSIMETRIAS: O PAPEL DOS 

PIBIC´S COMO EXPERIÊNCIA DE ARTICULAÇÃO DA PESQUISA NA GRADUAÇÃO E NA 
PÓS GRADUAÇÃO” 

 
 

 

 

 

CATEGORIAS FURTADIANAS: DESENVOLVIMENTO, 
SUBDESENVOLVIMENTO E RELAÇÃO CENTRO-PERIFERIA 

 
 

Yhenis Anderson Ulisses de Oliveira1, Francisco Herbet Nogueira dos 
Santos2, Patric Anderson Gomes da Silva3, Kátia Regina Rodrigues Lima4, 
Maria Lucia Ferreira da Silva5, João Luiz do Nascimento Mota6, Emmanoel 

Lima Ferreira7 
 

Resumo: A partir do anos 1990, caracterizado pelo prêmio Nobel de economia 

Joseph E. Stiglitz como os “exuberantes anos 1990” (auge da doutrina neoliberal 

e da aplicação das políticas do Consenso de Washington, período em que o 

desenvolvimento, a busca de um processo autônomo calcado na industrialização 

e no planejamento parecia ter chegado aos seus estertores), Celso Furtado, 

assim como vários desenvolvimentistas, foram desdenhados e criticados por 

representarem, supostamente, uma herança que deveria ser esquecida. Após 

décadas de aplicação de privatizações, abertura comercial, abertura da conta de 

capitais, desregulamentação etc., os resultados indicam o acerto das ideias 

desenvolvimentistas de Celso Furtado, considerado por Rosa Vieira como o mais 

expressivo ideólogo e teórico do projeto de construção de um capitalismo 

autônomo no Brasil, nos anos 1950 e 1960. O estudo objetivou analisar as 

categorias subdesenvolvimento, desenvolvimento e relação centro-periferia, que 

são fundamentais no pensamento de Celso Furtado. Na investigação foi utilizada 

a pesquisa bibliográfica por meio de leitura imanente de obras furtadianas e o 

método dialético. No tocante a categoria centro-periferia, Celso Furtado, como 

discípulo de Raul Prebisch, sabia que o mundo estava dividido entre países 

centrais e países periféricos. Os primeiros eram produtores de manufaturas, 
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tinham maior homogeneidade econômica e tecnológica; os países periféricos, 

estavam no leito de procusto da especialização em produtos primários, 

importadores de tecnologias e com maior heterogeneidade estrutural. O 

desenvolvimento para Furtado representa a internalização dos centros 

decisórios, criação de uma infraestrutura tecnológica, produção de manufaturas 

e bens de capital. Enquanto que o subdesenvolvimento, em termos sintéticos, 

significa  dependência tecnológica , mimetismo cultural e concentração de renda. 

A saída para o país, na concepção de Celso Furtado, seria superar a 

especialização e avançar para uma economia industrializada por meio do 

planejamento estatal, protecionismo para as indústrias nascentes. Reformas que 

democratizassem a estrutura fundiária e a renda. Celso Furtado via um papel 

importante para as universidades, nesse processo, porque desenvolvimento 

significa construção nacional e democracia. 
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